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Introdução 
O objetivo deste estudo é avaliar os resultados anatómicos e funcionais da retinopexia pneumática (RP) isolada, em 
doentes com descolamentos da retina regmatogéneos (DRR). 
A RP é um procedimento simples e minimamente invasivo utilizado em casos selecionados de DRR. Consiste na 
injeção de gás na cavidade vítrea, combinada com crioterapia ou retinopexia a laser, seguida de posicionamento da 
cabeça do doente. 
 
Material e métodos 
Análise retrospetiva dos dados de 83 olhos (83 doentes) submetidos a RP ao longo de um período de 12 anos no 
CHEDV, com um período mínimo de seguimento de 1 ano. Estudámos os dados anatómicos e funcionais antes e 
após a RP. 
O único gás utilizado foi o C3F8 na forma pura e na maioria dos casos, o tempo decorrido entre o inicio das queixas 
até à injeção foi inferior a quinze dias. 
 
Resultados 
Foram registadas rasgaduras em 95% dos doentes, predominantemente no quadrante superior, 11% dos doentes 
tinham mais de uma rasgadura. 
Em 72 % dos casos a intervenção primaria foi bem sucedida. No entanto, a retina redescolou em 17% destes 
doentes durante os primeiros 3 meses, exigindo nova injeção de gás ou outro procedimento.  O número médio de 
cirurgias necessárias para a obtenção da aplicação final da retina foi de 1.7. Obtivemos uma taxa de sucesso final 
de 91%. 
Em 63% dos doentes verificou-se uma melhoria da acuidade visual (AV) final relativamente ao valor pré-operatório, 
obtendo-se uma AV superior a 0.4 em 59% dos doentes (o que ocorria em apenas 23% previamente ao tratamento). 
Olhos fáquicos obtiveram maior sucesso primário comparativamente aos olhos pseudofáquicos e os olhos com 
mácula aplicada à apresentação obtiveram também maior aplicação primária após o procedimento, 
comparativamente aos doentes com mácula inicialmente descolada. As complicações pós-operatórias mais 
frequentes foram a formação de catarata, hemovitreo ou desenvolvimento de PVR. 
 
Conclusão 
72% dos doentes obtiveram sucesso anatómico com um só procedimento e em 91% ao fim de 2 ou mais 
intervenções cirúrgicas. A melhoria da AV final ocorreu em 63% dos doentes. 
A RP pode permitir uma boa recuperação visual e menor morbidade do que outros procedimentos mais invasivos 
como a indentação escleral ou a vitrectomia, traduzindo-se em maior produtividade para o paciente. 
Fatores como o estado fáquico e o estado da mácula à apresentação parecem influenciar o sucesso da RP. Este 
procedimento, sendo mais rápido do que as alternativas, economiza tempo, tornando a RP uma boa opção em 
casos selecionados de DRR e que pode ser utilizada nos países em desenvolvimento. 
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